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(FRIRUPDomR��XPD�HVWUDWpJLD�SDUD�UHÁHWLU�
os princípios da Carta da Terra
na formação humana
(FR�IRUPDWLRQ��D�VWUDWHJ\�WR�UHÁHFW�WKH�SULQFLSOHV�RI�
the Earth Charterin human development  
9VZHUH�.VUsHS]LZ�KH�:PS]H�L�=LYH�4HYNHYPKH�3LZZH�*H[HSqV�<UP]LYZPKHKL�KL�)YHZPSPH��)YHZPS��

Resumo 
Este trabalho aborda a realização de uma ecoformação-pesquisa desenvolvida com 
professorase crianças em uma escola públicade ensino fundamental pública situada em 
Brasília –Distrito Federal, Brasil. O princípio da solidariedade entre as comunidades de vida 
articulou as atividadesdurante a pesquisa, em que entrelaçamos a educação ambiental, 
linguagem poética e ecologia humana na formação humana. A ecoformação foi uma 
das estratégias utilizadas para criar coletivamente um espaço educador sustentável, 
bem como, um processo intersubjetivo de produção de conhecimento enraizado na 
experiência e construído de forma cooperativa, afetiva e lúdica. Essa relação deu relevância 
ao conhecimento produzido e articulado na interação e integração dos seus autores. A 
experiência estética e a afetividade facilitaram a mobilização dos participantes da pesquisa 
UH� PKLU[PÄJHsqV� KVZ� WYVISLTHZ� KH� Z\H� JVT\UPKHKL� H� WHY[PY� KL� \TH� VIZLY]HsqV� H[LU[H�
sobre os ambientes natural/construído da escola, de relações interpessoais harmônicas e 
da adoção de uma atitude responsável para com o seu território. A partir do conhecimento 
]P]LUJPHS�KH�*HY[H�KH�;LYYH�MVP�PUZ[HSHKV�\T�WYVJLZZV�KL�JVUZJPLU[PaHsqV�L�YLÅL_qV�ZVIYL�VZ�
espaços educativos, considerando a noção de cuidado como forma humana de sustentação 
da vida e o agir local para pensar o agir global.
Astract
This paper deals with the realization of an eco-formation-research developed with teachers 
and children in a public elementary school located in Brasilia -Distrito Federal, Brazil. The 
principle of solidarity between the living communities guided the activities during the 
research, in which are joint environmental education, poetic language and human ecology 
in human development. The eco-formation was one of the strategies used to collectively 
create a sustainable educative space as well as an inter-subjective process of knowledge 
WYVK\J[PVU� YVV[LK� PU� L_WLYPLUJL� HUK� I\PS[� \WVU� JVVWLYH[P]L�� HɈLJ[PVUH[L� HUK� WSH`M\S�
modes. This relationship added relevance to the knowledge produced and articulated in the 
PU[LYHJ[PVU�HUK�PU[LNYH[PVU�VM�[OLPY�H\[OVYZ��;OL�HLZ[OL[PJ�L_WLYPLUJL�HUK�HɈLJ[PVU�MHJPSP[H[LK�
the mobilization of the research participants in identifying their community’s problems 
starting from a close observation of the school`s natural/built environment, the harmonic 
interpersonal relationships and the adoption of a responsible attitude towards their territory. 
From the experiential knowledge of the Earth Charter, it was settled a process of awareness 
HUK�YLÅLJ[PVU�VU�[OL�LK\JH[PVUHS�ZWHJLZ��JVUZPKLYPUN�[OL�UV[PVU�VM�JHYL�HZ�H�O\THU�MVYT�VM�
life support and a way of acting locally to think the global acting.
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2V�ÀRV�GD�WUDPD

6� WYLZLU[L� [L_[V� HWYLZLU[H� HZ� YLÅL_�LZ�
[LJPKHZ� JVSL[P]HTLU[L�� H� WHY[PY� KL� \TH�
L_WLYPvUJPH�KL�LJVMVYTHsqV� YLHSPaHKH�UH�
,ZJVSH� *SHZZL� .YHUQH� KV� ;VY[V� �)YHZxSPH��
+PZ[YP[V�-LKLYHS�¶�)YHZPS���,Z[H�L_WLYPvUJPH�
MVYTH[P]H� MVP� KLZLU]VS]PKH� JVT� WYVMLZ-
ZVYHZ� L� JYPHUsHZ� KLZZH� LZJVSH� W�ISPJH��
JVTV�\TH�KHZ�LZ[YH[tNPHZ�\[PSPaHKHZ�WHYH�
JYPHY� JVSL[P]HTLU[L�\T�LZWHsV�LK\JHKVY�
Z\Z[LU[m]LS� K\YHU[L� \TH� WLZX\PZH�HsqV�
KLZLU]VS]PKH� JVTV� WHY[L� KH� PU]LZ[PNH-
sqV� HJHKvTPJH� LT� J\YZV� UH�<UP]LYZPKH-
KL�KL�)YHZxSPH� �������������“As tessituras 
do conhecimento transdisciplinar na teia 
complexa da formação humana” é uma 
LJVMVYTHsqV�WLZX\PZH� X\L� UHZJL\� KV�
KLZLQV�KL�PU]LZ[PNHY�HZ�PU[LYHs�LZ�LU[YL�HZ�
IHZLZ�MxZPJHZ��IPVS}NPJHZ�L�Z}JPV�J\S[\YHPZ�
propostas por 46905��KL�TVKV�H�YLHSPaHY�
]P]vUJPHZ� LK\JH[P]HZ� LZ[Y\[\YHKHZ� WLSH�
YLSHsqV� LU[YL� H� 3PUN\HNLT� 7Vt[PJH� L� H�
,JVSVNPH�/\THUH��,Z[H�YLSHsqV�UVZ�PUKPJH�
um constante diálogo entre uma atitude 
JYPH[P]H�L�L[PJHTLU[L�J\PKHKH��H�WHY[PY�KH�
]HSVYPaHsqV� KHZ� L_WLYPvUJPHZ� JV[PKPHUHZ�
UH�LZJVSH�

(Z� YLSHs�LZ� JP[HKHZ� HJPTH� ZPUHSPaHT�X\L�
t� UH� WVZZPIPSPKHKL� KL� YL�ZPNUPÄJHsqV� KV�

H[V�LK\JH[P]V��LZZLUJPHSTLU[L��WLSH�[YHUZ-
MVYTHsqV� KV� TVKV� KL� ]LY� L� KL� WLUZHY�
[HS�WYVJLZZV�WHYH�H�JVUZ[Y\sqV�KL�UV]VZ�
ZPNUPÄJHKVZ�� X\L� WVKLTVZ� YLJVUOLJLY� V�
fato de que somos todos aprendentes e 
LUZPUHU[LZ��JVUZ[Y\PUKV�\TH�JVSL[P]PKHKL�
WLUZHU[L�

7VY[HU[V�� V� PU]LZ[PTLU[V� H� ZL� MHaLY� WHYH�
H� ,K\JHsqV� X\L� X\LYLTVZ� WYLZZ\W�L�
\TH�HsqV�JVUJYL[H�KL� [YHUZMVYTHsqV�KV�
T\UKV��KL�LU]VS]PTLU[V��X\L�HZ�JVPZHZ�ZL�
[YHUZMVYTLT� JVT� H� WHY[PJPWHsqV� KVZ� KP-
]LYZVZ�H[VYLZ�LT�ZL\Z�T�S[PWSVZ�HTIPLU-
[LZ�MVYTHKVYLZ��<TH�,K\JHsqV�JVT�\TH�
multiplicidade de abordagens que possa 
nutrir e despertar a multidimensionalidade 
O\THUH��

,ZZL� WYVJLZZV� WVKL� ZLY� MLY[PSPaHKV� WLSH�
,K\JHsqV� (TIPLU[HS�� *VTWYLLUKLTVZ�
X\L�H�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�[LT�JVTV�\T�
dos seus eixos primordiais o estudo das 
YLSHs�LZ�KVZ�ZLYLZ�JVT�ZL\�TLPV�HTIPLU-
te e busca, acima de tudo, a solidarieda-
de, a ética com estética, a igualdade e o 
YLZWLP[V�n�KPMLYLUsH��WVY�TLPV�KL�WYm[PJHZ�
PU[LYH[P]HZ�L�KPHS}NPJHZ��(�,K\JHsqV�(T-
IPLU[HS� [YHa� LT�WYPTLPYV� WSHUV�� JHTPUOVZ�
KL�VYNHUPaHs�LZ�ZPTI}SPJHZ�L�KL�ZLU[PKV��
JVT�H�M\UsqV�KL�WLUZHY�V�YLHS�L�KL�JYPHY�
UV]HZ�H[P[\KLZ�L�JVTWVY[HTLU[VZ��KPHU[L�
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Educação ambiental, Escola sustentável, Formação Humana.
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,JVMVYTHsqV!�\TH�LZ[YH[tNPH�WHYH�YLÅL[PY�VZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH���

precisamos de uma ecopedagogia cujo 
JLU[YV�t�H�]PKH!

[...] considera as pessoas, as culturas, 
os modos de viver, o respeito à iden-
tidade e à diversidade. Considera o 
ser humano em movimento, como ser 
“incompleto e inacabado”, como diz 
Paulo -9,09,� ��  ����LT�WLYTHULU[L�
formação, interagindo com os outros e 
com o mundo. A pedagogia dominan-
te centra-se na tradição, no que está 
congelado, no que produz humilhação 
para o aprendente pela forma como o 
aluno é avaliado. Na ecopedagogia, o 
educador deve acolher o aluno. A aco-
lhida, o cuidado, é a base da educa-
ção para a sustentabilidade promovida 
KLZKL������WLSHZ�5Hs�LZ�<UPKHZ�JVT�
a criação de uma “Década” dedicada a 
LSH���.(+6;;0��������W���������

Na escola, além do gesto amoroso para 
JVT� [VKHZ� HZ� MVYTHZ�KL� ]PKH� L� H� PTWSL-
TLU[HsqV� KH� LK\JHsqV� WHYH� H� Z\Z[LU[H-
IPSPKHKL�� WYLJPZHTVZ� YLÅL[PY� ZVIYL� V� X\L�
sustenta o ecossistema escola e o que 
WVKL� WYVTV]LY� H� ZVSPKHYPLKHKL� UHZ� YLSH-
s�LZ��(PUKH��X\L�Hs�LZ�L�H[P[\KLZ�]PY[\V-
ZHZ�WVKLT�JVU[YPI\PY�JVT�H�MVYTHsqV�KL�
professores e estudantes, incluindo a sus-
[LU[HIPSPKHKL�UH�LK\JHsqV&

(�T\KHUsH�KL�WHYHKPNTH�WHZZH�WVY�\TH�
SPUN\HNLT� JHWHa� KL� H[PUPY� HZ� TLU[LZ� L�
JVYHs�LZ�KHZ�WLZZVHZ��L�X\L�UVZ�HQ\KL�H�
YL]LY� UVZZV� WHKYqV� KL� KLZLU]VS]PTLU[V��
,��KL�WVZZL�KL�\TH�SPUN\HNLT�t�WVZZx]LS�
PTHNPUHY�� PU]LU[HY�� JSHZZPÄJHY�� KLZJYL]LY��

do consumismo na nossa sociedade, e de 
LZ[PT\SHY�H�T\KHUsH�KL�]HSVYLZ� PUKP]PK\-
HPZ�L�JVSL[P]VZ�

,ZZH� T\KHUsH� KL� ]HSVYLZ� WVKL� ZLY� V_P-
NLUHKH� WLSVZ� WYPUJxWPVZ� t[PJVZ� JVU[PKVZ�
na Carta da Terra�� ,T� LZZvUJPH�� H� *HY[H�
da Terra defende os direitos de todas as 
MVYTHZ�KL�]PKH��V�J\PKHKV�JVT�H�UH[\YLaH�
L�JVT�V�WYLZLU[L�L�M\[\YV�KH�;LYYH��(�*HY-
[H�KH�;LYYH�LZJSHYLJL�X\L�[VKVZ�KL]LTVZ�
JVTWHY[PSOHY� H� YLZWVUZHIPSPKHKL� KL� TL-
SOVYHY� V�T\UKV� LT�X\L� ]P]LTVZ�� (ZZPT��
LSH�t�\T�KVJ\TLU[V�PUZWPYHsqV�t[PJH�L�[LT�
\T�NYHUKL�WV[LUJPHS�LK\JH[P]V��HPUKH��UqV�
Z\ÄJPLU[LTLU[L� L_WSVYHKV� UVZ� JVU[L_[VZ�
LK\JH[P]VZ�

O projeto Carta da Terra inspira-se 
em uma variedade de fontes, incluin-
do a ecologia, as tradições religiosas, 
a literatura sobre ética global, o meio 
ambiente e o desenvolvimento, a expe-
riência prática dos povos que vivem de 
maneira sustentada, além das declara-
ções e dos tratados intergovernamen-
tais e não governamentais relevantes. 
Nesse sentido, ela é um complemento 
imprescindível da Década da Educa-
ção para o Desenvolvimento Sustentá-
]LS���.(+6;;0��������W�����

7HYH� PUJVYWVYHY� LZ[H� ]PZqV� HTVYVZH�� U}Z�
precisamos superar os métodos fragmen-
tados e as pedagogias pragmáticas, uti-
SP[HYPZ[HZ�� ]VS[HKHZ� WHYH� H� \TH� LK\JHsqV�
PUKP]PK\HSPZ[H� L� KPZ[HUJPHKH� KH� JVVWLYH-
sqV�L�KH�WHY[PSOH�ZLUZx]LS�UH�WYVK\sqV�KV�
JVUOLJPTLU[V� UV� oTIP[V� KH� LZJVSH�� 5}Z�
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A sensibilidade nos contextos escolares 
L�H[t�TLZTV�LT�]mYPHZ�ZP[\Hs�LZ�KV�JV[P-
diano, ainda é considerada apenas como 
VWVZ[V�KH�S}NPJH�L�PYYLSL]HU[L�WHYH�H�JVUZ-
[Y\sqV�KL�JVUOLJPTLU[V��46905�UVZ�[YHa�
H�ZLUZPIPSPKHKL�JVTV�WHY[xJPWL�KH�JVTWSL-
_H�JVUKPsqV�O\THUH�

A rede nervosa mergulha as suas raízes 
JHKH� ]La� THPZ� YHTPÄJHKHZ�� HWLY[HKHZ��
profundas, no interior do organismo, 
suscitando exprimindo aquilo que a 
JVUZ[P[\P�H�WY}WYPH�PU[PTPKHKL�KL�\T�ZLY!�
a sua sensibilidade. A partir daí, a sensi-
bilidade transforma os acontecimentos 
exteriores que afetam o ser em aconte-

JPTLU[VZ�PU[LYPVYLZ����   ��W������

Ao considerar o papel da sensibilidade e 
KH� JYPH[P]PKHKL� UH� LK\JHsqV� KL� UVZZHZ�
JYPHUsHZ�� LZ[HTVZ� SPNHUKV� V� ZL\� T\UKV�
PU[LYUV�JVT�V�ZL\�T\UKV�L_[LYUV��7VPZ��V�
JHTPUOV�WHYH�LZZH� SPNHsqV�t�H�KPTLUZqV�
KVZ� ZxTIVSVZ� L� KVZ� ZLU[PKVZ� KH� WVt[PJH�
KH�]PKH�

É a linguagem poética que vai fazer 
este percurso e superar uma visão 
maniqueísta, que separa educação 
crítica de Ecologia Humana. Entendo 
ser necessário o contato sensível com 
a natureza para encontrar o ser inteiro 
para o inteiro ambiente. Nesse sentido, 
a Ecologia Humana integra a sensibili-
KHKL�n�YHaqV�JYx[PJH���8\HUKV�MHSHTVZ�
em ambiente inteiro, estamos falando 
LT�[VKHZ�HZ�KPTLUZ�LZ�KV�ZLY���:03=(��
������W��������

YLSHJPVUHY��YLÅL[PY��,��UH�PU[LNYHsqV�TLU[L-
�JVYWV�� H� JYPH[P]PKHKL� Z\YNL� JVTV� \TH�
JYPH[P]PKHKL�H\[vU[PJH�L�ULJLZZmYPH�WHYH�H�
JVUZ[Y\sqV�KL�HIVYKHNLUZ�TL[VKVS}NPJHZ�
LT� ,K\JHsqV� (TIPLU[HS� IHZLHKHZ� UVZ�
recursos da sensibilidade e da linguagem 
WVt[PJH�

<TH�[YHUZMVYTHsqV�ULJLZZmYPH�t�H�JVUZ-
[Y\sqV�KL�\TH�YHaqV�ZLUZx]LS�X\L�KLZLT-
IVJH� UH� ZLUZPIPSPKHKL�� UV� YP[TV� KH� ]PKH�
com suas paixões que, como nos orienta 
4(--,:630, “vão tornar-se alavancas me-
[VKVS}NPJHZ� X\L� WVKLT� ZLY]PY� n� YLÅL_qV�
epistemológica, e são plenamente opera-
tórias para explicar os múltiplos fenôme-
nos sociais, que, sem isso permaneceriam 
incompreensíveis”���  ���W������

<TH� LK\JHsqV� [YHUZMVYTHKVYH� X\L� ZL�
X\HSPÄJH�UH�YLSHsqV�LU[YL�LK\JHUKV�T\U-
KV�� LUJVU[YHTVZ� UH� ,JVSVNPH� /\THUH��
¸0U]VJH�ZL�WHYH�H�LK\JHsqV�V�KLZHÄV�KL�
formar novas gerações capazes de superar 
os limites e os impasses das gerações an-
teriores e do nosso padrão civilizatório ge-
rador da crise ambiental contemporânea” 
como nos ensina *(;(3²6����� ��W��������
,JVSVNPH�/\THUH�t�\T�WVU[V�KL�LUJVU-
[YV�KHZ� JPvUJPHZ�O\THUHZ�L�KHZ� JPvUJPHZ�
MxZPJHZ� L� IPVS}NPJHZ�� (� ,JVSVNPH� /\THUH�
[YHIHSOH�UV]HZ�WLYZWLJ[P]HZ�LK\JH[P]HZ�L�
“explora as potencialidades dos aprendi-
aLZ�L_LYJP[HUKV��HStT�KH�YHJPVUHSPKHKL��H�
sensibilidade, o imaginário, o pensamento 
PU[\P[P]V�L�V�ZLU[PTLU[V�KL�ZP�L�KV�T\UKV¹�
���� ��W��������

ROSANA GONÇALVES DA SILVA E VERA MARGARIDA LESSA CATALÃO 
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(...) O método da complexidade pede 
para pensarmos nos conceitos, sem 
nunca deixá-los por concluídos, para 
quebrarmos as esferas fechadas, para 
restabelecermos as articulações entre 
o que foi separado, para tentarmos 
compreender a multidimensionalidade, 
para pensarmos na singularidade com 
a localidade, com a temporalidade, 
para nunca esquecermos as totalida-
des integradoras.

A complexidade ao mesmo tempo que é 
JVUJLU[YHsqV� UH� KPYLsqV� KV� ZHILY� [V[HS�
é também, o antagonismo desta concen-
[YHsqV��(�H[P[\KL��WVY[HU[V��WHYH�UqV�UVZ�
J\Y]HYTVZ�nZ�KPÄJ\SKHKLZ�KH�WLZX\PZH�t�
o “uso estratégico da dialógica” �0IPK���W��
� ���� (� [V[HSPKHKL� [VYUH�ZL� WVZZx]LS� UV�
QVNV�KHZ�PU[LYHs�LZ�WHY[L�[VKV�L�KV�JVU-
fronto das polaridades onde os conceitos 
S\[HT��JVTWSLTLU[HT�L�KPHSVNHT�LU[YL�ZP�
5LZ[H�WLYZWLJ[P]H��H�JVTWSL_PKHKL�JVTV�
VYPLU[HsqV�[L}YPJH�L�H� [YHUZKPZJPWSPUHYPKH-
KL�� JVTV� IHZL� KHZ� LZ[YH[tNPHZ� KH� HsqV��
UVZ�HQ\KHYHT�H�MHaLY�[YH]LZZPHZ��YLÄUHUKV�
UVZZH� JVTWYLLUZqV� KL� LK\JHsqV� JVTV�
nascimento ou mesmo em outra perspec-
[P]H�� JVTV� \TH� HsqV� JVU[xU\H� L� WHYH� H�
]PKH� PU[LPYH��7VY[HU[V��VZ�Z\QLP[VZ�LU]VS]P-
KVZ� UVZ�WYVJLZZVZ� LK\JH[P]VZ� JVTV� Z\-
QLP[VZ�X\L�X\LYLT�ZLY�PU[LPYVZ��(�PS\ZqV�KV�
LZ[HKV�KL�MYHNTLU[HsqV�UqV�Z\Z[LU[H�\T�
WYVJLZZV�LK\JH[P]V�X\L�PU[LUJPVUH�HULSHY�
VZ�T\UKVZ�MxZPJV��IPVS}NPJV�L�J\S[\YHS�

A experiência em espiral inicia-se com a 
HKVsqV� TL[VKVS}NPJH� KH� 7LZX\PZH�HsqV�

*VT�LZZH�WLZX\PZH�I\ZJHTVZ�H�L_WYLZ-
ZqV�JYPH[P]H�L�\TH�LZ[t[PJH�JVTWHY[PSOHKH��
VUKL�V� Z\QLP[V� ZL� H\[VYPaH� H�TVZ[YHY� Z\H�
ZPUN\SHYPKHKL��H�KPTLUZqV�JYPH[P]H�X\L�MVY-
[HSLsH�H� MVYTHsqV�O\THUH��WVPZ�LZ[H�OH-
bita entre o sujeito e suas camadas mais 
profundas de expressão, compreendendo 
H�HY[L�JVTV�L_WYLZZqV�X\L�WVKL�ZLY�]P]PKH�
UH�]PKH�JV[PKPHUH�

A espiral metodológica
 

Um mundo complexo que comporta uma 
YPX\LaH� PUÄUP[H� KL� HWYLUKPaHKVZ�� V� Tt-
[VKV� KH� WLZX\PZH� I\ZJV\� JHTPUOVZ� KL�
YLJPWYVJPKHKL� LU[YL� JVYHsqV� L�TLU[L� LT�
\TH�H[P[\KL�KL�LUJVU[YV#%YLSHsqV�JVT�V�
T\UKV�L�X\L�HPUKH�ZL�JVUÄN\YH�JVTV�\T�
T\UKV�H�JVUOLJLY��(ZZPT��]HTVZ�UVZ�LU-
corajando para “prosseguir na aventura do 
conhecimento que é diálogo com o univer-
so”��(�HILY[\YH�HV�KPmSVNV�JVTV�LZ[YH[tNPH�
para adentrar no “mundo concreto e real 
dos fenômenos”, ao “visível complexo” 
X\L�MVYH�KPZZVS]PKV��46905���  ���W��� ���
� ���� 7YLJPZHTVZ� KLZZL� KPmSVNV� HILY[V�
WHYH� WVKLY� MHaLY� V� X\L�46905� �0IPK��� W��
� ���KPZ[PUN\PY�LZ[YH[tNPH�KL�Tt[VKV�

(...) A estratégia é a arte de utilizar as in-
formações que aparecem na ação, de 
integrá-las, de formular esquemas de 
ação e de estar apto para reunir o má-
ximo de certezas para enfrentar as in-
certezas. (...) O que chamamos de mé-
todo é um memento, um “lembrete”. 

,JVMVYTHsqV!�\TH�LZ[YH[tNPH�WHYH�YLÅL[PY�VZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH���
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NLT�L�\TH�JVTWYLLUZqV�KL�JHKH�ZP[\HsqV�
LT� Z\H� ZPUN\SHYPKHKL�� *HKH� MLU�TLUV� t�
�UPJV�L�KL]L� ZLY� VIZLY]HKV�JVTV� [HS��(V�
mesmo tempo, o fenômeno acontece em 
um contexto e não está isolado, não pode 
ZLY� NLULYHSPaHKV�� THZ� LSL� JHYYLPH� ZP[\H-
s�LZ� KPHS}NPJHZ� L� KPHSt[PJHZ�� (Z� ZP[\Hs�LZ�
KH�WLZX\PZH�UH�WLYZWLJ[P]H�L_PZ[LUJPHS� YL-
X\LYLT�\T�KLZLU]VS]PTLU[V�UV�KV�JVSL[P-
]V�� 7VPZ�� “as partes estão coerentemente 
ligadas, de uma maneira multidimensional e 
multirreferencial”��0KLT��������W�������

)(9)0,9�KPa�X\L�JHKH�Z\QLP[V�LZ[m�SPNHKV�
H� ZP� L� HV� ZL\�JVYWV�� nZ� Z\HZ�LTVs�LZ�L�
HVZ�ZL\Z�KLZLQVZ��nZ�Z\HZ�TLT}YPHZ�L�HVZ�
ZL\Z�\UP]LYZVZ�KL�ZPNUPÄJHs�LZ�PU[LYUHZ��H�
JHKH�KL[HSOL�KH�]PKH�L�H�[\KV�X\L�MHa�ZLU-
[PKV�WHYH�LSL��“A pessoa está igualmente li-
gada em uma relação ou a vários grupos (a 
qual pertence ou de referência)”.�i�JVT�V�
grupo que o sujeito, em sua singularidade, 
KLZLU]VS]L� “a estratégia coletiva, o jogo 
das alianças e das lideranças, os efeitos 
KHZ�HY[PTHUOHZ�L�KVZ�KLZHÄVZ¹��i�UH�YLSH-
sqV�JVT�V�NY\WV�X\L�VWLYHJPVUHSPaHTVZ�
¸TLJHUPZTVZ¹� KL� J\PKHKV�� KL� ZLU[PKVZ��
¸KL� KLMLZH� PUKP]PK\HPZ� L� JVSL[P]VZ¹�� 7VY-
[HU[V�� ¸LZ[HY� ZP[\HKV¹� t� \TH�V\[YH� MVYTH�
KL�MHSHY�ZVIYL�PTWSPJHsqV��PIPK���W������

,ZZH� YLÅL_qV� JVVWLYH� JVT� H� UVsqV� KL�
PTWSPJHsqV��X\L�t�LZZLUJPHS�n�TL[VKVSVNPH�
adotada, sobretudo, ela nos ajudou a pen-
sar as outras estratégias fundamentais da 
7LZX\PZH�HsqV�L_PZ[LUJPHS!�H�MVYTHsqV�KV�
NY\WV�KL�WLZX\PZHKVY�JVSL[P]V�L�H�LZJ\[H�

,_PZ[LUJPHS� �)(9)0,9��������X\L� YL�OHIP-
SP[H�V� ZLUZx]LS� L� H� YLPU[YVK\a�V� Z\QLP[V�UH�
JVUZ[Y\sqV�KV�JVUOLJPTLU[V��,SH�WYVTV-
]L�\T�TV]PTLU[V�KPHS}NPJV�X\L�YL�UL�MVY-
TH�L�JVU[L�KV�� [LUKV�JVTV� MVJV�V�WYV-
JLZZV�UH�JYPHsqV�KL�LP_VZ�X\L�MVY[HSLJLT�
o pensar junto e a leitura de mundo como 
prática da realidade, que implica em reco-
UOLJLY�UVZZV�S\NHY�UV�JVU[L_[V�JVSL[P]V�

(�7LZX\PZH�HsqV�LZ[m�SPNHKH�n�WYVISLTm[PJH�
KH�HIVYKHNLT�;YHUZ]LYZHS��ZLUKV�HZZPT!

[...]esta abordagem de pesquisa rom-
pe com a dicotomia sujeito/objeto na 
PU]LZ[PNHsqV� KVZ� MLU�TLUVZ�� 8\LIYH�
com a imparcialidade no percurso da 
pesquisa, pois, o observador no ato 
de observar já está intervindo. Esta 
abordagem metodológica fertiliza-
-se na transversalidade, que sinaliza a 
autoria, a inventividade e a autonomia 
nos processos educativos, pois, privi-
legia a corporeidade, a arte, a discus-
ZqV�L�YLÅL_qV�KVZ�[LTHZ�WYVWVZ[VZ�UH�
perspectiva de uma educação integral. 
�:03=(��������W��������

7VY[HU[V�� “o espírito da criação está no 
cerne da Pesquisa-ação Existencial”. ,SH�
MH]VYLJL�THPVY�PU[LYHsqV�JVT�V\[YHZ�WVZZP-
IPSPKHKLZ�TL[VKVS}NPJHZ�L�]PHIPSPaH�H�LZ[Y\-
[\YH�L�VYNHUPaHsqV�KL�LZ[YH[tNPHZ�JVUJYL[HZ�
KL� H[\HsqV�� (� 7LZX\PZH�HsqV� ,_PZ[LUJPHS�
expressa-se “como uma arte de rigor clí-
nico, desenvolvida coletivamente, com o 
objetivo de uma adaptação relativa de si ao 
mundo”� �)(9)0,9�� ������ W�� �������� ,Z[H�
HY[L�KL�YPNVY�JSxUPJV�JVUÄN\YH�\TH�HIVYKH-
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�� �� WHYH� WLUZHY� H� WYm[PJH� KVJLU[L� JVT�
HZ� JVU[YPI\Ps�LZ� KH� SPUN\HNLT� WVt[PJH�
como instrumento fundamental para que a 
sensibilidade se abra, não somente para o 
JVUOLJPTLU[V��THZ�WHYH�\TH�HsqV�PTWSP-
JHKH�L�JVUJYL[H�LT�LK\JHsqV�HTIPLU[HS��

(�HILY[\YH�HV�ZLUZx]LS�t��[HTItT��H�HILY-
[\YH�WHYH�\T�VSOHY�THPZ�LJVS}NPJV�KV�TLPV�
L� KHZ� YLSHs�LZ� LU[YL� LZWtJPLZ�� WLUZHU-
KV�H� ]PKH�L� H� LK\JHsqV�JVT� [VKH�H� Z\H��
JVTWSL_PKHKL��(�LZJ\[H�ZLUZx]LS�MHa�LZZH�
TLKPHsqV� JVTV� LZ[YH[tNPH� UH� WLZX\PZH��
(� LZJ\[H� ZLUZx]LS� t� H� WYLZLUsH� PU[LNYHS��
YL]LSH�ZL� JVTV� H� HY[PJ\SHsqV� KH� H\KPsqV�
#%�VSOHY�#%�WLSL�#%�VSMH[V�#%�WHSHKHY�LT�
ZPU[VUPH� JVT� V� PU[LSLJ[V#%ZLUZPIPSPKHKL��
,Z[H�LZ[YH[tNPH�t�KL�JHYm[LY�JSxUPJV��WVPZ��
percebe, com todos os sentidos, as situa-
s�LZ�L�Z\HZ�ZPUN\SHYPKHKLZ��;LTVZ�HPUKH��
\T�ZLU[PKV�TLKP[H[P]V�LT�X\L�“o pesqui-
sador deve saber sentir o universo afetivo, 
imaginário e cognitivo do outro para ‘com-
preender do interior’ as atitudes e compor-
tamentos, o sistema de ideias, de valores, 
de símbolos e de mitos”��)(9)0,9��������
W�� ����(�JVTWYLLUZqV�KLZKL�V� PU[LYPVY�t�
KLÄUPKH� JVTV� L_PZ[LUJPHSPKHKL� PU[LYUH� L�
WVY� TLPV� KLZ[H�� WVKLTVZ� [YHIHSOHY� JVT�
\T�NY\WV�UH�HJLP[HsqV�KV�V\[YV��KL�ZL\Z�
ZPZ[LTHZ� KL� JYLUsHZ� L� ]HSVYLZ�� 7VPZ�� H�
LZJ\[H� ZLUZx]LS� HJVSOL� ¸T\S[PYYLMLYLUJPHSP-
KHKL¹��(9+6056���  ����t�WYLJPZV “saber 
escutar o ‘lugar’ diferencial de cada um no 
campo das relações sociais para poder es-
cutar sua palavra ou sua capacidade cria-
dora¹��)(9)0,9��������W�� ���

ZLUZx]LS��,Z[HZ�K\HZ�LZ[YH[tNPHZ�LZ[Y\[\YH-
YHT�H�TL[VKVSVNPH�

6�[YHIHSOV�KL�JHTWV�MVP�YLHSPaHKV�UH�Es-
cola Classe Granja do Torto��LU]VS]LUKV�VZ�
educandos e os seus professores em uma 
KP]LYZPKHKL�KL�H[P]PKHKLZ�HY[xZ[PJHZ�J\S[\-
YHPZ� L� LZ[YH[tNPHZ� H\[V�LJV�JVMVYTH[P]HZ��
6� J\YZV� KL� LJVMVYTHsqV� [L]L� JHYNH� OV-
YmYPH�KL���O�JVTV�LZ[YH[tNPH�KL�WLZX\PZH�
WHYH�H�JVTWVZPsqV�KV�NY\WV�KL�WLZX\PZH-
KVY�JVSL[P]V��(Z�VÄJPUHZ�LJVWLKHN}NPJHZ�
MVYHT� V� LZWHsV� KL� JVU]P]PHSPKHKL�� VUKL�
HZ� L_WYLZZ�LZ� JYPH[P]HZ� L� ZPTI}SPJHZ� ML-
cundaram um processo para os sentidos e 
ZPNUPÄJHKVZ��\TH�HILY[\YH�LWPZ[LTVS}NPJH�
X\HSP[H[P]H�WHYH�HTWSPHY�H�UVZZH�JVTWYL-
LUZqV� KHZ� JVTWSL_PKHKLZ� Z\QLP[V�VIQL[V��
;VKV�V�[YHIHSOV�LYH�PUPJPHKV�L�LUJHTPUOH-
KV�JVT�YVKHZ�KL�JVU]LYZH��UV�ZLU[PKV�KL�
WV[LUJPHSPaHY�H�LZJ\[H�ZLUZx]LS�

7VY[HU[V��H�LJVMVYTHsqV�MVP�[VTHKH�JVTV�
V� HTIPLU[L� MH]VYm]LS� WHYH� H� JVTWVZPsqV�
KV� WLZX\PZHKVY� JVSL[P]V�� (� PU[LUsqV� MVP�
KLZWLY[HY�\TH�PKLPH�MVYsH�X\L�H[YHxZZL�HZ�
pessoas pela compreensão de que educa-
sqV�ZL�MHa�UV�WS\YHS�JVT�VZ�Z\QLP[VZ�L�ZL\Z�
desejos cambiantes, na qual todos somos 
HWYLUKLU[LZ�� (� LJVMVYTHsqV� MVP� V� UPJOV�
LJVS}NPJV�KL�YLSHs�LZ��VUKL�W\KLTVZ�UVZ�
HWYV_PTHY�L�JYPHY�SHsVZ�KL�JVUÄHUsH��;YH-
IHSOHTVZ�WVY[HU[V��UH�WLYZWLJ[P]H�KH�H\-
[V�LJV�VYNHUPaHsqV�KLUVTPUHKH�WVY�MO-
905� ��  ���� PUJS\PUKV�V� ¸J\PKHKV�WVSx[PJV��
t[PJV��LZ[t[PJV�L�J\S[\YHS�JVTV�[YHUZ]LYZH-
SPKHKLZ� PYYLK\[x]LPZ¹� �4(*,+6�� ������ W��

,JVMVYTHsqV!�\TH�LZ[YH[tNPH�WHYH�YLÅL[PY�VZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH���
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plexa ou sistema, dotada de qualidades 
KLZJVUOLJPKHZ�HV�Ux]LS�KVZ�JVTWVULU[LZ�
V\�PUKP]xK\VZ��+L�HJVYKV�JVT�46905, as 
PKLPHZ�KL�VYNHUPaHsqV�L�ZPZ[LTH�HPUKH�LZ-
[qV�KPZZVJPHKHZ��6�ZPZ[LTH�t�V�JHYm[LY�ML-
UVTvUPJV�L�NSVIHS�KHZ�PU[LY�YLSHs�LZ�J\QH�
KPZWVZPsqV�JVUZ[P[\P�H�Z\H�VYNHUPaHsqV��6�
que liga os dois conceitos é o conceito de 
PU[LYYLSHsqV�X\L�KV[HKH�KL�LZ[HIPSPKHKL�V\�
YLN\SHYPKHKL�[VTH�\T�JHYm[LY�VYNHUPaHJPV-
UHS�L�WYVK\a�\T�ZPZ[LTH��;LTVZ�H�WHY[PY�KV�
conceito trinitário:

-PN\YH��!�JVUJLP[V�[YPUP[mYPV��-VU[L!�46905 

��  ���W������

<T�ZPZ[LTH�UH�WLYZWLJ[P]H�TVYPUPHUH�KPa�
YLZWLP[V� n� � \UPKHKL� JVTWSL_H� KV� [VKV�
inter-relacionado, portanto as  partes po-
dem também constituir-se sistemas em 
\TH�V\[YH�LZ[Y\[\YH�KL�VYNHUPaHsqV��

7HYH�[YH[HY�KH�JVTWSL_PKHKL�KV�YLHS��MO-
905� WYVW�L� V� WHYHKPNTH� KH� KPZ[PUsqV-
�JVUQ\UsqV�T\S[PKPTLUZPVUHSPKHKL� WHYH�
Z\WLYHY� V� WHYHKPNTH� KH� KPZQ\UsqV�YLK\-
sqV¶\UPKPTLUZPVUHSPKHKL��5qV�ZL�[YH[H�KL�
abandonar e sim integrar “a unidade abs-
trata do alto (holismo) e do baixo (reducio-
nismo)”� �����!������6�H\[VY�WYVW�L�HPUKH�
V� WYPUJxWPV� KH� “recursão organizacional” 
como um processo em que os produtos 

(�WHY[PY�KL�[\KV�X\L�MVP�KP[V��HNYLNHTVZ�n�
LZWPYHS�HZ�JVU[YPI\Ps�LZ�KH�JVTWSL_PKHKL��
LT�ZL\Z�]mYPVZ�WYPUJxWPVZ���H\[V�VYNHUPaH-
sqV��YLJ\YZP]PKHKL��YLHSPTLU[HsqV��HSLH[V-
YPLKHKL��LZWVU[HULPKHKL�L�IPM\YJHs�LZ�

7HYH�46905, a dialógica ordem/desordem/
VYNHUPaHsqV� L� Z\H� JVTWSL_PKHKL� Z\YNLT�
HV� ZL� ]LYPÄJHY “empiricamente que fenô-
menos desordenados são necessários, em 
certas condições, em certos casos, para a 
produção de fenômenos organizados, que 
contribuem para o aumento da ordem” 
�����!� ����6�WYPUJxWPV�KPHS}NPJV�WVY�TLPV�
KL�PU�TLYHZ�PU[LY�YL[YVHs�LZ�LZ[m�WYLZLU-
[L� L� LT�HsqV�UV�T\UKV�IPVS}NPJV�� MxZPJV�
L� HU[YVWVZZVJPHS�� 7HYH� H� JVTWYLLUZqV�
KLZZHZ� PU[LY�YL[YVHs�LZ�� MHa�ZL� ULJLZZm-
YPH�H�YLPU[YVK\sqV�KV�Z\QLP[V�UH�WYVK\sqV�
KV�JVUOLJPTLU[V��YLHY[PJ\SHUKV�H�YLSHsqV�
PUKP]xK\V�ZVJPLKHKL�LZWtJPL�� HKLU[YHUKV�
V�ZLU[PKV�KL�ZPZ[LTH�L�VYNHUPaHsqV��

O sistema é concebido como unidade or-
NHUPaHKH� KL� PU[LY�YLSHs�LZ� LU[YL� LSLTLU-
[VZ�� Hs�LZ� V\� PUKP]xK\VZ�� ,ZZH� PU[LYHsqV�
KH� VYNHUPaHsqV� L� KV� ZPZ[LTH� ZqV� � [YvZ�
MHJLZ�KL�\T��UPJV� MLU�TLUV��V�JVUJLP[V�
trinitário    que pode ser compreendido 
como um conceito em três, três concei-
[VZ�LT�\T��,Z[m�UV�m[VTV��UH�TVStJ\SH��
na sociedade, nas estrelas e é um modo 
VYNHUPaHJPVUHS�KL�WLUZHY�H�YLHSPKHKL��46-
905���  �!�������(�VYNHUPaHsqV�[YHUZMVYTH��
WYVK\a�� SPNH��THU[tT��V\�ZLQH��t�H�KPZWV-
ZPsqV�KL� YLSHs�LZ� LU[YL� JVTWVULU[LZ� V\�
PUKP]xK\VZ��X\L�WYVK\a�\TH�\UPKHKL�JVT-
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“envolver-nos no processo de compreen-
são, apropriação e expressão do mundo” 
L�WYVTV]LY�WYm[PJHZ�LK\JH[P]HZ�X\L�“tor-
nem possível o desenvolvimento de nos-
sas próprias capacidades” �.<;0i99,A��
����!� ���

Aprendemos com .<(;;(90� ��  ��� X\L�
HZ� YL]VS\s�LZ� JVU[LTWVYoULHZ� VJVYYLT�
KL� MVYTH� TVSLJ\SHY� X\HUKV� JVSL[P]VZ�
PUV]HKVYLZ� ZL� LUJVU[YHT� L� YLZPZ[LT� HV�
WHKYqV� OLNLT�UPJV�� ,UJVU[YHYLTVZ� HZ�
possibilidades de consolidar sistemas de 
HsqV�JVSL[P]H�LU[YL�LK\JHKVYLZ�H�WHY[PY�KH�
JVUZ[Y\sqV�KL�J\S[\YHZ�KL�JVVWLYHsqV��KH�
WHY[PJPWHsqV� LT� TV]PTLU[VZ� WLKHN}NP-
cos, nos quais estejam presentes dinâmi-
JHZ�THPZ�HTWSHZ�KL�YLÅL_qV�L�KPZWVUPIPSP-
KHKL�WHYH�H�YLUV]HsqV�

5LZZH�WLYZWLJ[P]H��H�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�
PUZ[H\YH� V� LZWHsV� KL� HWYLUKPaHNLT� LT�
\T� ZLU[PKV� HTWSV� L� ZPNUPÄJH[P]V�� LU]VS-
]LUKV� V� H[V� LK\JH[P]V� LT� Z\H� PU[LNYHSP-
KHKL�� -Ha� HJVU[LJLY� H� JPYHUKH� UVZZH� KL�
cada dia: o cotidiano e a existência como 
LZZvUJPHZ�KH�MVYTHsqV�O\THUH�WHYH�X\L�
H� JVU]P]vUJPH� JV[PKPHUV�LZJVSH� ZLQH� \T�
JVUZ[HU[L� KPmSVNV� LU[YL� [LTWVZ�LZWHsVZ�
LK\JH[P]VZ��

,UJVU[YHTVZ�UH�HY[L�H�SPNHsqV�KV�T\UKV�
PU[LYUV�JVT�V�T\UKV�L_[LYUV�UV�Z\QLP[V��
7VPZ��V�JHTPUOV�WHYH�LZZH�SPNHsqV�t�H�KP-
TLUZqV�KVZ� ZxTIVSVZ� L�KVZ� ZLU[PKVZ�KH�
WVt[PJH�KH�]PKH��(� SPUN\HNLT�WVt[PJH� MHa�
LZ[L�WLYJ\YZV�WHYH�Z\WLYHY�\TH�]PZqV�TH-

e efeitos são ao mesmo tempo causais e 
WYVK\[VYLZ�KV�X\L�VZ�WYVK\aP\�L�V�¸WYPU-
JxWPV�OVSVNYmÄJV¹�X\L�YLJVUOLJL�UqV�HWL-
UHZ�H�WHY[L�UV�[VKV��THZ�V�[VKV�UH�WHY[L��
“Hoje, a nossa necessidade histórica é 
encontrar um método capaz de detectar, e 
não ocultar, as ligações, as articulações, as 
solidariedades, as implicações, as imbrica-
ções, as interdependências e as complexi-
dades” �46905���  �!�� ���

6Z�JHTPUOVZ�UH�WLYZWLJ[P]H�KH�PU]LUsqV�
JYPHsqV�UVZ� SL]HT�H�JVTWYLLUKLY�V� QVNV�
KHZ� PU[LYHs�LZ�L�H�WYVK\sqV�KL�JVUOLJP-
mento torna-se mais rica quanto mais ri-
JHZ�ZqV�HZ�PU[LYHs�LZ��H�KP]LYZPKHKL�MxZPJH�
L�IPVS}NPJH��UH�Z\H�UH[\YLaH��[YHa “a ideia 
e a imagem do fogo heraclitiano eructan-
te, trovejante, destruidor e criador é pre-
cisamente a do caos original donde saiu o 
logos” �46905��  �!������(�JVTWSL_PKHKL�
KPHSVNH�JVT�H�PUJLY[LaH�UVZ�WYVJLZZVZ�KL�
WLZX\PZH� L� WYVK\sqV� KL� JVUOLJPTLU[V��
UVZ�MHSH�KL�\T�UV]V�\UP]LYZV�X\L�THU[tT�
Z\H� NLULYH[P]PKHKL�� HIHSHUKV� VZ� JVUJLP-
[VZ�L�HZZVJPHUKV�VZ�JVU[YHKP[}YPVZ�

A proposta metodológica da pesquisa 
baseia-se na teoria da complexidade, 
WVY[HU[V�� JVUZPKLYH� H� VYNHUPaHsqV� X\L�
YL�UL�VYNHUPJHTLU[L�HZ�JVPZHZ�KH�“física 
ao homo” em uma certa “diversidade de 
ações, transformações e produções” (MO-
905���  �!������������7HYH�[HU[V��ULJLZZP-
[HTVZ� KL� PU[LY]LUs�LZ� WLKHN}NPJHZ� LML-
[P]HZ��5LJLZZP[HTVZ�TLKPHY�LZWHsVZ�WHYH�
WYVTV]LY� H� HWYLUKPaHNLT� X\L� ZPNUPÄX\L�

,JVMVYTHsqV!�\TH�LZ[YH[tNPH�WHYH�YLÅL[PY�VZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH���
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-PN\YH��!�,ZWPYHS�KH�LJVMVYTHsqV��-VU[L!�9VZHUH�
.65h(3=,:�+(�:03=(��WYVQL[V�KL�X\HSPÄJHsqV�
KH�WLZX\PZH�������

(� PTHNLT� ZPU[L[PaH� HSN\UZ� WYPUJxWPVZ� KV�
4t[VKV� KH� *VTWSL_PKHKL� ZLSLJPVUHKVZ�
WHYH� H� JYPHsqV� KHZ� LZ[YH[tNPHZ� LT� (Y[L�
,K\JHsqV�L�,K\JHsqV�(TIPLU[HS��6�JHT-
po de sentido foi o ambiente estético da 
própria escola, considerando que ela está 
LT�)YHZxSPH�L�UV�JVYHsqV�KV�*LYYHKV��;VKH�
H�HY[PJ\SHsqV�TL[VKVS}NPJH�WHYH�H�LJVMVY-
THsqV�JVTWYLLUKL\�H�UVsqV�KL�Z\QLP[V-
�PU[tYWYL[L��L�H�]PZqV�KL�\T�ZLY�THPZ�ZLU-
Zx]LS��ILT�JVTV��\T�TVKV�KL�LUJHYHY�H�
]PKH� JVT�THPZ� J\PKHKV� L� YLZWLP[V� WLSVZ�
ZLYLZ�]P]VZ��LZ[HILSLJLUKV�\T�SHsV�LU[YL�
as estratégias com o ser no mundo da pe-
KHNVNPH�-YLPYLHUH��,��t�HZZPT��X\L�H�*HY[H�
KH�;LYYH� �0U�.(+6;;0�� ������ JVUZ[P[\P\� V�
JVUQ\U[V�KL�WYPUJxWPVZ�L�H[P[\KLZ�[YHIHSOH-
KVZ� UHZ� H[P]PKHKLZ� WVt[PJHZ� L� WLKHN}NP-
JHZ�UHZ�VÄJPUHZ��6�TV]PTLU[V�KH�*HY[H�KH�
;LYYH�UH�WLYZWLJ[P]H�KH�,K\JHsqV�L�WLSH�
¸,JVWLKHNVNPH¹� �.<;0i99,A�� ������ LZ-
JSHYLJL\�V�[LTH�Z\Z[LU[HIPSPKHKL�

UPX\LxZ[H��X\L�ZLWHYH�LK\JHsqV�JYx[PJH�KL�
,JVSVNPH�/\THUH��,U[LUKLTVZ�ZLY�ULJLZ-
ZmYPV� V� JVU[H[V� ZLUZx]LS� JVT� H� UH[\YLaH�
para encontrar o ser inteiro para o inteiro 
HTIPLU[L��5LZZL�ZLU[PKV��H�,JVSVNPH�/\-
THUH�PU[LNYH�H�ZLUZPIPSPKHKL�n�YHaqV�JYx[P-
JH���8\HUKV�MHSHTVZ�LT�HTIPLU[L�PU[LPYV��
estamos falando em todas as dimensões 
KV�ZLY�

(ZZPT�� HWYV]LP[HTVZ� WHYH� PU[YVK\aPY� H�
(IVYKHNLT�;YPHUN\SHY�ZPZ[LTH[PaHKH�KLZ-
KL� VZ� HUVZ� � ���� WVY� (UH�4HL�)HYIVZH�
L�LT�\T�WYVJLZZV�KL�JVUZ[Y\sqV�JVSL[P]H�
em que a autora contou com uma rede de 
JVSHIVYHKVYHZ��(�UH[\YLaH�LWPZ[LTVS}NPJH�
KH�(IVYKHNLT�;YPHUN\SHY� YL]LSH�ZL�JVTV�
um sistema que inter-relaciona:

-PN\YH��!�:PZ[LTH[PaHsqV�KH�HIVYKHNLT�[YPHUN\-

SHY�-VU[L!�)(9)6:(����� �

O triangulo como metáfora da triangula-
sqV�JVNUVZJLU[L�WHYH�(UH�4(,�KL]L�PT-
pulsionar “a percepção de nossa cultura, 
da cultura do outro e relativizar as normas 
e valores da cultura de cada um”.�,�ULZZH�
YLJVUZ[Y\sqV� L� YLVYNHUPaHsqV� KPYL[H� JVT�
H�YLHSPKHKL�HWYLUKPKH�JVT�7H\SV�-9,09,, 
“a abordagem triangular respeita a ecolo-
gia da educação”��)(9)6:(����� !�???00��
???0��
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KHZ� JYPHUsHZ��4VTLU[V� LT� X\L� WVKL-
TVZ� YLÅL[PY� Q\U[VZ�X\L�¸WSHULQHY�t�WYV-
U\UJPHY�V�T\UKV�WHYH�TVKPÄJH�SV"�WSH-
ULQHY�t�\T�H[V�KPHS}NPJV�L�O\THUPaHKVY"�
WSHULQHY� WYVWPJPH� PTWVY[HU[LZ� ]P]LUJPHZ�
LK\JH[P]HZ"�WSHULQHY�t� PU[LNYHY�H�LZJVSH�
n� YLHSPKHKL� SVJHS"� WSHULQHY� t� JVTWYL-
LUKLY�X\L�\T�V\[YV�T\UKV�t�WVZZx]LS"�
planejar é construir sentido para o cami-
UOHY�KH�JVT\UPKHKL�LZJVSHY"�WSHULQHY�t�
YLP[LYHY�H�UH[\YLaH�WS\YHS�L�KLTVJYm[PJH�
KH�LZJVSH¹�*(90(��������W������L[�ZLX��

� 9VKH� KL� JVU]LYZH! momento para re-
ÅL_qV�KVZ�JVU[L�KVZ�L�]P]LUJPHZ��ILT�
JVTV�� LUJHTPUOHTLU[VZ� ULJLZZmYPVZ�
HV�HUKHTLU[V�KV�[YHIHSOV�

Os elementos foram articulados conforme 
V� [LTH�JVU[L�KV� �(WvUKPJL� +�� LU]VS]PKV�
LT� JHKH� LUJVU[YV�� (ZZPT�� W\KLTVZ� L_-
WLYPTLU[HY� \TH� KP]LYZPKHKL� KL� LZ[YH[t-
NPHZ� MVYTH[P]HZ� HV� JVUMLYPY� ZPUN\SHYPKHKL�
H� JHKH� LUJVU[YV�� (� PUZWPYHsqV� KV� YV[LPYV�
]LPV� KH� TPUOH� WLZX\PZH� KL� TLZ[YHKV1  
�������L�KV�J\YZV�Água como matriz eco-
pedagógica2� ��������“Tudo isso dentro de 
uma metodologia participativa que permite 
a apropriação de noções ambientais e a 

�� �:03=(��9VZHUH�.��6�WHWLS�KH�ZLUZP-
bilidade e das linguagens poéticas nos proces-
ZVZ�MVYTH[P]VZ�LT�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�¶�<TH�
*PYHUKH�4\S[PJVY��+PZZLY[HsqV�KL�4LZ[YHKV��
)YHZxSPH!�<UP]LYZPKHKL�KL�)YHZxSPH���-HJ\SKHKL�KL�
,K\JHsqV������

�� �9V[LPYVZ�KL�\T�*\YZV�+»ÍN\H!�ÍN\H�
JVTV�TH[YPa�LJVWLKHN}NPJH��,K\JHsqV�L�.LZ[qV�
Z\Z[LU[m]LS�KHZ�mN\HZ�UV�*LYYHKV��=LYH�3,::(�
*(;(3²6 e Maria do Socorro 96+90.<,: 
�VYNZ���<5,:*6�<U)��)YHZxSPH��������

Deste modo, a ecopedagogia instaurou o 
LZWHsV�KL�HWYLUKPaHNLT�LT�\T�ZLU[PKV�
HTWSV� L� ZPNUPÄJH[P]V�� LU]VS]LUKV� V� H[V�
LK\JH[P]V� LT� Z\H� PU[LNYHSPKHKL!� V� JV[P-
diano e a existência como essências da 
MVYTHsqV�O\THUH��7HYH�[HU[V��ULJLZZP[H-
TVZ�KL�PU[LY]LUs�LZ�WLKHN}NPJHZ�LML[P]HZ�
WHYH�TLKPHY� LZWHsVZ� L� “envolver-nos no 
processo de compreensão, apropriação e 
expressão do mundo” L�WYVTV]LY�WYm[PJHZ�
LK\JH[P]HZ�X\L�“tornem possível o desen-
volvimento de nossas próprias capacida-
des”��.<;0i99,A������!� ����,ZZL�LZWHsV�
ULJLZZmYPV�KL�WYVK\sqV�KL�JVUOLJPTLU[V�
JVSL[P]V�UVZ�JVSVJV\�JVTV�WLYJ\YZV�LJV-
MVYTH[P]V��V�ZLN\PU[L�HULSHTLU[V!

� Corporeidade: momento inicial com o po-
[LUJPHS�KL�LZ[PT\SHY�H�WYLZLUsH�L�H�WHY[P-
JPWHsqV�JYPH[P]H�L�PU[LSPNLU[L�KV�JVYWV�

� 9VKH� KL� HILY[\YH!� PU[YVK\sqV� KV� [LTH�
KV� LUJVU[YV�� [YHaLUKV� X\LZ[�LZ� L�V\�
PUZLYs�LZ�KL� \T�WVLTH��T�ZPJH�� WLU-
ZHTLU[V��H\[VY��L[J�

� 4VTLU[V�KL�JYPHsqV! propõe potenciali-
aHY�H�JYPH[P]PKHKL�L�H�PTHNPUHsqV��MHaLU-
KV�\ZV�KL�\TH�KP]LYZPKHKL�KL�TH[LYPHPZ�
L�H�[YVJH�KL�JVUOLJPTLU[VZ��H�WHY[PY�KL�
\T�[LTH�NLYHKVY"

� 3PUN\HNLT�WVt[PJH!�MH]VYLJL�H�WLYJLW-
sqV�KV�LZWHsV�JYPH[P]V�ZPUN\SHY��H�JHWH-
JPKHKL�KL�PUZ[P[\PY�V�UV]V��LU]VS]L�[HT-
ItT��H�L_WYLZZqV�HY[xZ[PJH�L�HIVYKHNLT�
conceitual e técnica da arte como área 
KL�JVUOLJPTLU[V"

� ,UZHPV� WVt[PJV!� WSHULQHTLU[V� JVSL[P]V�
KH�HsqV�WHYH�JVU[LTWSHY�H�WHY[PJPWHsqV�

,JVMVYTHsqV!�\TH�LZ[YH[tNPH�WHYH�YLÅL[PY�VZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH���
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6Z�YV[LPYVZ�KHZ�VÄJPUHZ�MVYHT�YLMLYLUJPH-
KVZ�UVZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH�L�UV�
4t[VKV�KH�*VTWSL_PKHKL��(�*HY[H�KH�;LY-
YH� WLY[LUJL� HV� NvULYV� UHYYH[P]V�� WVY[HU-
[V��YLZNH[H�KPTLUZ�LZ�HML[P]HZ�JVT�V�ZLY�
que nos correspondemos, amplia nosso 
JVUOLJPTLU[V�KV�V\[YV�L�HSPTLU[H�UVZZV�
imaginário de modo a criar uma plurali-
KHKL�KL�Hs�LZ�X\L�HIYPNHT�HZ�T�S[PWSHZ�
KPTLUZ�LZ� O\THUHZ�� 1m�� V� 4t[VKV� UVZ�
VMLYLJL�WLYZWLJ[P]HZ�KL�WYVK\sqV�KL�JV-
UOLJPTLU[V�KPMLYLUJPHKHZ�HV�LU[YLSHsHY�HZ�
LZMLYHZ�MxZPJH��IPVS}NPJH�L�Z}JPV�J\S[\YHS�

(PUKH�� H� LJVWLKHNVNPH� ]PHIPSPaV\� H� WV-
[LUJPHSPaHsqV� KVZ� WYVQL[VZ� L_PZ[LU[LZ� UH�
LZJVSH��+LZ[L�TVKV���[P]LTVZ�HJLZZV�HVZ�
WYVQL[VZ� YLHSPaHKVZ�L�LSLZ� MVYHT�JVU[LT-
plados nos encontros com professores e 
JYPHUsHZ��<T�L_LTWSV�t�V�WYVQL[V�¸=PY[\-
KLZ¹�L�V�WYVQL[V�̧ .LU[PSLaH�NLYH�NLU[PSLaH¹��
HTIVZ�[YHIHSOHT�JVT�V�KLZLU]VS]PTLU[V�
KL� H[P[\KLZ� X\L� JVU]LYNLT� JVT�H�*HY[H�
KH�;LYYH��(�WHY[PY�KV�WYPUJxWPV�¸JVT\UPKH-
KL�KL�]PKH “trabalhamos com valores e vir-
tudes, indo além ao encorajar uma “visão 
biossensível”��.(+6;;0��������W�� ���

(�L_WLYPvUJPH�H[YH]LZZV\�JHTWVZ�KL�JV-
UOLJPTLU[V�KPZ[PU[VZ��JVTV�SP[LYH[\YH�L�V\-
[YHZ�L_WYLZZ�LZ�HY[xZ[PJHZ"�JVUOLJPTLU[VZ�
JPLU[xÄJVZ� L� [YHKPJPVUHPZ�� *VUZPKLYHTVZ�
X\L�\TH�WLZX\PZH�LJVMVYTH[P]H�UV�oTIP[V�
da complexidade e da transdisciplinarida-
de nos capacita a pensar materialidades 
ZPTI}SPJHZ�� 6Z� WYVK\[VZ� X\L� Z\YNPYHT�
foram emergências nascidas não só das 

emergência de potencialidades humanas 
integradoras de manifestações humanas 
culturais e naturais capazes de obedecer 
e guiar forças da Vida”��*(;(3²6��96+90-
.<,:��������W������

6�KPMLYLUJPHS� KV�J\YZV�KL� MVYTHsqV� MVP� H�
WHY[PJPWHsqV� KHZ� JYPHUsHZ�� 6� HWYLUKPaH-
KV�]P]LUJPHS�WLSH�*HY[H�KH�;LYYH�WVKL�ZLY�
TVIPSPaHKV�WLSV�VIQL[P]V�LK\JHJPVUHS�X\L�
inclui o uso de “processos educacionais 
ÅL_x]LPZ�L�JVU[L_[\HSPaHKVZ¹�

,ZZLZ�WYVJLZZVZ�KL]LT�VMLYLJLY�  “expe-
YPvUJPHZ�L�YLÅL_�LZ�X\L�LZ[LQHT�MVY[LTLU-
te relacionadas e enraizadas na realidade 
contextual dos alunos. Tais processos 
devem envolver diretamente os alunos e 
abordar suas prioridades o máximo pos-
sível” �.(+6;;0�� ������ W��  ���� 7YVTV]LY�
H� WHY[PJPWHsqV� KH� JYPHUsH� LT� \TH� LJV-
MVYTHsqV�� ZPNUPÄJH� HPUKH�� \T� HWYLUKPaH-
KV�X\L�JVVWLYH�JVT�HZ�UVs�LZ�KL�t[PJH�
e estética na escola, colaborando com o 
KLZLU]VS]PTLU[V�KH�JPKHKHUPH�L�HNYLNHU-
KV� [HPZ�UVs�LZ�HV� YLSHJPVUHTLU[V�KV�ZLY�
O\THUV�L�H�UH[\YLaH�J\S[\YH�

(W}Z� V� KLZLU]VS]PTLU[V� KHZ� H[P]PKHKLZ�
JVT�VZ�WYVMLZZVYLZ�OV\]L�H�YVKH�KL�JVU-
]LYZH�LT�X\L�HKLX\HTVZ�V�WSHULQHTLU[V�
WHYH�JHKH�[\YTH��(Z�WYVMLZZVYHZ�JVUZPKL-
YHYHT�UqV�ZVTLU[L�H�PKHKL�KHZ�JYPHUsHZ��
[HTItT�H�JVUL_qV�JVT�V�J\YYxJ\SV�L�JVU-
[L�KVZ�X\L�W\KLZZLT�JVULJ[HY� n�VÄJPUH�
]P]LUJPHKH�
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JPV\�V�JV[PKPHUV�KH�LZJVSH��UV]HTLU[L��L�
X\L�LYH�ULJLZZmYPH�V\[YH�T\KHUsH�UV�WSH-
ULQHTLU[V�� *VT� YHWPKLa�� L\� YLZWVUKP� nZ�
JVSLNHZ� X\L� WVKLYxHTVZ� HKPHU[HY� H� ¸LJV�
H\KP[VYPH¹��WHYH�\T�KPHNU}Z[PJV�WHY[PJPWH-
[P]V�L�MVYTH[P]V�

Segundo .(+6;;0� �������� WHYH� \TH�
HsqV� JVSL[P]H� JVUJYL[V� t� WYLJPZV� YLHSPaHY�
\TH� ¸LJV� H\KP[VYPH¹� � WHYH� KLZJVIYPY� HZ�
ZP[\Hs�LZ� KLU[YV� KV� LJVZZPZ[LTH� LZJVSH��
UHZ�X\HPZ� LZ[HTVZ� ZLUKV� PUZ\Z[LU[m]LPZ��
Assim, precisamos mapear tudo nos es-
WHsVZ�KHZ�YLSHs�LZ�L�UV�LZWHsV�MxZPJV��i�
ILT�[xWPJV�KV�V\[VUV�\TH�ZP[\HsqV�JVTV�
LZ[H!�H�KPZWVZPsqV�WHYH�H�T\KHUsH�L�H�YL-
ÅL_qV� YLÄUHKH�KHZ� WLZZVHZ� HV� KLTVUZ-
[YHYLT�\TH�VIZLY]HsqV�KVZ�TV]PTLU[VZ�
L�Z\HZ�YLSHs�LZ��

,�MVP�HZZPT�X\L�LT�\T�KPH�SPUKV�KL�V\[VUV��
X\L� HIYPTVZ� V� [YHIHSOV� KL� LJV�H\KP[VYPH�
JVT�H�H[P]PKHKL�JVYWVYHS!�¸JHTPUOHY�JVT�
sentido3¹!

Ao som de palmas andar livremente 
pelo espaço;
Encontrar um ponto e caminhar em di-
reção a ele, quando chegar;
Encontrar outro foco;
9LWL[PY�H�JHTPUOHKH�H[t�\T�WVU[V�KL-

�� �*HTPUOHY�JVT�ZLU[PKV�t�\TH�]P]vUJPH�
corporal elaborada por Vera *(;(3²6, Yara 
4(.(3/²,:�L�1VZLSP[H�:ANTOS a partir dos en-
ZPUHTLU[VZ�KL�9VSM�.,3,>:2��(�H[P]PKHKL�LZ[m�
W\ISPJHKH�LT�9V[LPYVZ�KL�\T�*\YZV�+»ÍN\H!�
ÍN\H�JVTV�TH[YPa�LJVWLKHN}NPJH��,K\JHsqV�L�
.LZ[qV�Z\Z[LU[m]LS�KHZ�mN\HZ�UV�*LYYHKV��=LYH�
3,::(�*(;(3²6 e Maria do Socorro 96+90-
.<,:��VYNZ��

nossas águas, mas tal qual o barro foram 
a modelagem  com o ar, a terra e o fogo na 
X\LPTH�X\L�YL[YVHSPTLU[H�H�J\S[\YH�

Observar, caminhar com 
sentido e decantar a 
experiência coletiva
 

*VT�IHZL�LT�[\KV�V�X\L�MVP�KP[V��H�LJV-
MVYTHsqV�UVZ�WVZZPIPSP[V\�H�JVUJYL[PaHsqV�
KL� Hs�LZ� JVSL[P]HZ� PU[LYKLWLUKLU[LZ� LT�
\T� [YHIHSOV\� X\L� ZL� JVUZ[P[\P\� K\YHU[L�
\T�ZLTLZ[YL� SL[P]V�L�JVT�H�MVYsH�KV�JV-
SL[P]V��LSL� MVP�ZL�HS[LYHUKV�UV�JHTPUOV��(�
MVYTHsqV� ZLN\P\� ZL\� [YHQL[V�� MHaLUKV� H�
escuta do cotidiano da escola nos encon-
[YVZ��UHZ�JVU]LYZHs�LZ�L�UH�JVVYKLUHsqV�
WLKHN}NPJH��,PZ�X\L�\T�KPH��UH�WVY[H�KL�
LU[YHKH�KH�,ZJVSH��HZ�KPYL[VYHZ�KH�LZJVSH�
perguntaram-me se seria ético mostrar no 
7YVQL[V�7VSx[PJV�7LKHN}NPJV��WVY�TLPV�KL�
MV[VZ�� H� ZP[\HsqV� KH� LZJVSH�� 0Z[V� WVYX\L��
LSHZ� NVZ[HYPHT� KL� L]PKLUJPHY� H� ZP[\HsqV�
YLHS��THZ�X\LYPHT�MHaLY�KH�MVYTH�THPZ�t[P-
JH�WVZZx]LS��,\�JVUZPKLYLP�H�H[P[\KL�JVTV�
\TH�MVYTH�KL�THUPMLZ[HY�JVUÄHUsH��WVPZ��
Qm� OH]PH� JVU]LYZHZ� HU[LYPVYLZ� KH� LJVKVY-
THsqV�WLZX\PZH�WLYJVSHY�V�777��;HTItT��
\T�NLZ[V�WVSx[PJV�X\L�WYPTH�WVY� YLZVS]LY�
H�ZP[\HsqV�ZLT�THZJHYHY�H�YLHSPKHKL��THZ�
WYLZLY]HUKV�H�YLSHsqV�JVT�H�OPLYHYX\PH�

Ali mesmo, na porta de entrada, uma in-
[\PsqV�MVY[L�TL�]LPV�L�JVT�JSHYLaH�LU\U-

,JVMVYTHsqV!�\TH�LZ[YH[tNPH�WHYH�YLÅL[PY�VZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH���



1326 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20

estimulador, foi algo que nunca tinha 
vislumbrado. Em nosso cotidiano es-
colar, estamos muito preocupados 
com a parte pedagógica voltada para 
assimilação dos conteúdos e desen-
volvimento das habilidades trabalha-
das e não nos damos conta de como 
anda o nosso espaço físico, a estrutura 
destinada às aprendizagens mútuas. 
Durante nossa auditoria foi possível 
PKLU[PÄJHY� PU�TLYVZ�WYVISLTHZ�UH�LZ-
trutura física da escola. Observamos 
que, alguns problemas são fáceis de 
serem solucionados, penso que são 
sustentáveis, pois não provocam risco 
imediato ao ambiente, como reposição 
de lâmpadas, colocação de suporte 
para papel higiênico nos banheiros, 
pintura de paredes e portas entre ou-
tras coisas. No entanto, outros proble-
mas, não dependem da equipe esco-
lar, pois vão além das possibilidades 
da instituição, sem auxílio de pessoal 
especializado, como por exemplo, re-
tirada de entulhos, poda de árvores e 
reparos na parte elétrica e de alvenaria, 
tornando o problema insustentável, já 
que provoca risco de acidente para as 
crianças e funcionários. Foi observado 
a necessidade urgente de se retirar so-
bras de materiais de construção loca-
lizadas atrás da sala dos professores, 
pois as crianças podem se ferir durante 
o recreio. No parquinho, há estacas de 
concreto que precisam ser retiradas, 
pois em caso de queda de algum aluno 
sobre as mesmas os ferimentos podem 
ser graves. Há ainda, entulhos, tan-
to de construção, quanto de poda da 
área verde, que precisam ser retirados 
como forma de prevenção à infestação 
de bichos peçonhentos. Observarmos 

ÄUPKV�WLSV�NY\WV��X\HUKV�JOLNHY"
Encontrar outro foco em grupo;
9LWL[PY� H� JHTPUOHKH� HUKHUKV�LT� aPN�
zag, curva, etc.
9LÅL[PY�ZVIYL�H�JHTPUOHKH�PUKP]PK\HS�L�
em grupo.

Após esse momento, o grupo expressou 
HSN\UZ� ZLU[PKVZ� KH� H[P]PKHKL�� LZWLJPHS-
mente, o quão ele nos permite estar pre-
ZLU[LZ"�WLYJLWsqV�KV�LZWHsV�L�KV�V\[YV�
UH�JVU]P]vUJPH"�H[LUsqV�n�YLZWPYHsqV"�H\-
[VJLU[YHTLU[V�L�X\L�H�VIQL[P]PKHKL�WVKL�
]PY� LTILIPKH� KH� SL]LaH�� (ZZPT�� WHYH� V�
NY\WV� ZPNUPÄJV\� “Compartilhar sentidos, 
impregnar de sentido as práticas da vida 
cotidiana e compreender o sem sentido 
de muitas outras práticas que aberta ou 
solapadamente tratam de impor-se e so-
brepor-se a nossas vidas cotidianamente” 
�.(+6;;0��������W�������6�UVZZV�JHTPUOHY�
com sentido adentrou esse pensamento e, 
HZZPT��MVP�WYVWVZ[V�V�YV[LPYV�KH�,JV�H\KP-
[VYPH!����VYNHUPaHY�KVPZ�WLX\LUVZ�NY\WVZ"�
��� JHTPUOHY� JVT� ZLU[PKV"� ��� PKLU[PÄJHY�
problemas estruturais, fotografar e relatar 
V�WYVJLZZV"����YLÅL[PY�ZVIYL�Hs�LZ�X\L�WV-
KLT�TVKPÄJHY�H�ZP[\HsqV��6�YV[LPYV�MVP�[YH-
IHSOHKV�JVT� [VKH�H�LZJVSH��(Z� YLÅL_�LZ�
KV�WLZX\PZHKVY�L]PKLUJPHT!

A experiência foi muito interessante, 
foi um novo olhar sobre os ambien-
tes onde estamos inseridos todos os 
dias. Pensar o espaço educador com 
um olhar crítico, observando o que é 
sustentável e insustentável para um 
ambiente eco pedagógico seguro e 
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,�MVP�HZZPT�X\L�V�VSOHY�KPZ[PU[V�L�PU[LUJPV-
nal para com a escola proporcionou diálo-
NVZ�ZVIYL�\TH�mY]VYL�PTLUZH�L�ZLJH��ILT�
HV�SHKV�KV�WYtKPV��(�WYLVJ\WHsqV�LYH�X\L�
ZL� LSH� JHxZZL� JVSVJHYPH� [VKVZ� LT�WLYPNV��
Ao passar pelo local com todas as turmas, 
ÄJHTVZ�ILT�LT�MYLU[L�HV�.\HW\Y\]\��mY-
]VYL�X\L�TVYYL\�Qm�HK\S[H�UH�LZJVSH�L�NH-
UOV\��OPZ[}YPJV�LT�UVZZH�H\KP[VYPH�

-PN\YH��!�,ZWHsVZ�t[PJV��LZ[t[PJV�L�LJVS}NPJV���
-VU[L!�HJLY]V�JVSL[P]V�KL�PTHNLUZ��)YHZxSPH��
V\[VUV�KL�����

5LZZH�L_WLYPvUJPH�JVSL[P]H�U}Z� [YHIHSOHTVZ�
JVT�H�H[\HSPaHsqV�KV�JVUOLJPTLU[V��LUJVU-
[YHUKV�UH�H\[VMVYTHsqV��ZP�TLZTV���UH�OL[L-
YVMVYTHsqV��JVT�V�V\[YV��L�UH�LJVMVYTHsqV�
�JVT�V�HTIPLU[L��V�WYVJLZZV�[YPWVSHY�KL�MVY-
THsqV�X\L�HWYLUKLTVZ�JVT�705,(<���������
7VY� ZL� [YH[HY� KL� \T� WYVJLZZV� WLYTHULU[L��
dialético e multiforme, essa tripolaridade  nos  
JVUMLYL�THPZ�ZLU[PKV�L�KPYLsqV��WVY�JVU]VJHY�
\T�LSV�THPZ�VYNoUPJV�UH�LK\JHsqV��

,ZZH�WLYZWLJ[P]H�̧ WHYH�V�HJVTWHUOHTLU-
[V�KV�WYVJLZZV�H\[V�LJV�JV�MVYTH[P]V�LT�

que há alguns espaços ociosos na 
área externa da escola que podem ser 
otimizados para uso dos alunos nos 
TVTLU[VZ�KL�SHaLY��������8\L�L_PZ[L�\T�
espaço comum de convivência, seja 
ele nossa casa, nossa rua, nosso bair-
ro, nossa escola, nossa cidade, nosso 
estado, nosso país, nosso continente, 
nosso planeta. (Depoimento de profes-
sores)

;YHIHSOHTVZ�K\YHU[L�KVPZ�KPHZ��JHTPUOHU-
KV�L�VIZLY]HUKV�H[LU[HTLU[L�JHKH�LZWH-
sV�KH�LZJVSH��5HKH�LZJHWH]H�HVZ�VSOHYLZ�
KHZ�JYPHUsHZ��(�LJVWLKHNVNPH�JVUK\a�nZ�
JYPHUsHZ� H� WLUZHYLT� L� YLWLUZHYLT� LT�
Z\HZ�H[P[\KLZ�JVT�H�JVUZLY]HsqV�KV�WSH-
UL[H��Z\H�KP]LYZPKHKL��Z\H�WYLZLY]HsqV�L�
T\KHUsHZ� ULJLZZmYPHZ� LT� UVZZH� ZVJPL-
KHKL��(V�YLHSPaHY�H�LJV�H\KP[VYPH�HH�JYPHU-
sHZ� WLYJLILYHT� YLHSTLU[L� X\HPZ� HZ� UL-
cessidades do ambiente em que passam 
NYHUKL�WHY[L�KL�ZL\�[LTWV�L�KL�Z\H�]PKH��
*VTWYVTL[LYHT�ZL� H� J\PKHY� L� WYLZLY]HY�
ZL\�HTIPLU[L�LZJVSHY�

-PN\YH��!�JHTPUOHY�JVT�ZLU[PKV��-VU[L!�HJLY]V�
JVSL[P]V�KL�PTHNLUZ��)YHZxSPH��V\[VUV�KL������

,JVMVYTHsqV!�\TH�LZ[YH[tNPH�WHYH�YLÅL[PY�VZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH���
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com as pessoas a se tornarem mais “cons-
cientes e entenderem melhor a importância 
da biodiversidade, dos processos naturais e 
dos serviços de ecossistema proporciona-
dos a todos os seres vivos”.

*(;(3²6� ������� W�� ���� WHY[PSOH� JVUVZJV�
que “a partir da observação da teia da 
vida é possível perceber como uma ação 
produz uma corrente de reações e assim 
reconhecer no princípio da reciprocidade 
a base da sustentabilidade da vida”.�,ZZH�
YLSHsqV� KV� O\THUV� JVT� VZ� ]HSVYLZ� L� H�
]PKH� YL]LSH� X\L� JPvUJPH� I\ZJHTVZ� JVUZ-
[Y\PY�UV�KPmSVNV�HY[L�LK\JHsqV�LJVSVNPH�L�
MVYTHsqV�� ;HTItT�� \TH� JPvUJPH� X\L� HY-
[PJ\SL�\TH�LK\JHsqV�JYPH[P]H�L�PUZ\YNLU[L�
LT� ZL\Z� KP]LYZVZ� HTIPLU[LZ� LK\JH[P]VZ��
*VTWYLLUKLY�V�ZLY�O\THUV�L�Z\H�HYX\L-
VSVNPH�IPV�J\S[\YHS�UH�WLYZWLJ[P]H�HU\UJPH-
KH�t�YLJVUOLJLY�H�LJVSVNPH�O\THUH�JVTV�
a ciência que:

[...] debruça-se sobre a trama de rela-
ções do ser humano com outros seres 
e seu ambiente, tecendo um novo olhar 
que desenha no campo do imaginário 
um outro paradigma para religação dos 
saberes proposta por Edgar Morin. A 
ecologia humana percebe a realidade 
de forma mais holística. O mundo é 
visto de forma integrada e não como 
superposição de partes desconecta-
das, sem interação. A visão holística, 
complexa e dialógica constitui a base 
de sustentação da ecologia humana. 
A interdisciplinaridade e a transdisci-
plinaridade orientam a construção de 
JVUOLJPTLU[VZ���0KLT����� ��W������

ZL\Z�KPMLYLU[LZ�Ux]LPZ�KL�YLHSPKHKL�WYm[PJH��
t[PJH�L� [L}YPJH¹� ������L�“o paradoxo da co-
-construção de sistemas de conhecimen-
tos”�� �.(3=(50�� ������ W�� ���� 4HJYVJVU-
ceitos que aprendemos no percurso com 
HZ� JYPHUsHZ� [qV� WYLZLU[LZ� L� WLUZHU[LZ�
X\L� UVZ� [PYHYHT� KV� S\NHY� JVT\T� ���� L_-
WYLZZP]HZ�L�ZLUZx]LPZ�UVZ�LTVJPVUHYHT�L�
[YHUZMVYTHYHT�UVZZH�O\THUPKHKL��-VYHT�
H[P]HZ� UH� JVUJLWsqV�KVZ� LZWHsVZ� L� PUZ-
WPYHYHT�JHKH�KL[HSOL�KV�[YHIHSOV��(ZZPT��
V�WH[YPT�UPV�KH�LZJVSH�H\TLU[V\��WYLUOL�
do afeto de cada pessoa da escola, e onde 
emerge a atitude de cuidado  essencial 
WHYH�H�Z\Z[LU[HIPSPKHKL�

+\YHU[L�V�WLYxVKV�KL�KLJHU[HsqV�KH�UVZZH�
L_WLYPvUJPH�JVT\T��Z\YNPYHT�VZ�LZWHsVZ�L�
WYVK\[VZ�X\L�WLUZHTVZ�L�JYPHTVZ�Q\U[VZ��i�
H�WHY[PY�KLZZL�SHsV�]P[HS�X\L�H�*HY[H�KH�;LYYH�
MVP�[VTHKH�JVTV�THUPMLZ[V�KH�,JVSVNPH�/\-
THUH�WHYH�H�JYPHsqV�KL�HTIPLU[LZ�t[PJVZ��
estéticos e ecológicos na Escola Classe 
Granja do Torto��6�WYPUJxWPV� ¸*VT\UPKHKL�
KL�]PKH¹� MVP�\T� [LTH�X\L�LZ[L]L�WYLZLU[L�
UH�M\UKHTLU[HsqV�ÄSVZ}ÄJH�KV�7YVQL[V�7V-
Sx[PJV�7LKHN}NPJV�KL��������(�JVTWYLLUZqV�
KL�X\L�[VKV�ZLY�O\THUV�KL]LYPH�ZL�LUJVU-
trar e comungar com todas as formas de 
]PKH� UVZ� [YHa� H� KPUoTPJH� KL� \TH� ]P]LUJPH�
t[PJH�� ]P[HSTLU[L� ZVJPHS�� LJVU�TPJH�� UH-
[\YHS� L� J\S[\YHS�� <TH� ]La� X\L� WYLJPZHTVZ�
L]PKLUJPHY� H� LJVSVNPH� O\THUH� JVTV� \TH�
JVU[YPI\PsqV�JVUJYL[H�L�HY[PJ\SHKVYH�KL�TL-
[VKVSVNPHZ�LT�JPvUJPHZ�O\THUHZ��:LN\UKV�
.(+6;;0� ������� W��  ���� HV� LUJVYHQHY� \TH�
]PZqV� IPVZZLUZx]LS� LZ[HYLTVZ� JVVWLYHUKV�
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5HIHUrQFLDV�ELEOLRJUiÀFDV

(9+6056��1����  ����(IVYKHNLT�T\S[PYLMLYLUJPHS�
�WS\YHS��KHZ�ZP[\Hs�LZ�LK\JH[P]HZ�L�MVYTH[P-
]HZ�PU�4\S[PYLMLYLUJPHSPKHKL�UHZ�*PvUJPHZ�L�
UH�,K\JHsqV��)HYIVZH��1�.���VYN����WW�:qV�
*HYSVZ!�<-(:*HY�

)(9)0,9��9LUt��(�WLZX\PZH�HsqV��)YHZxSPH!�7SHUV�
,KP[VYH�������

)(9)6:(�� (UH� 4HL� ;H]HYLZ� )HZ[VZ� ���� ��� (�
imagem do ensino da arte: anos oitenta 
L� UV]VZ� [LTWVZ�� ��� ,K�� ]LY�� �� :qV� 7H\SV!�
7LYZWLJ[P]H�

*(90(�� (SJPY� KL� :V\aH� ������� 7YVQL[V� 7VSx[PJV-
�7LKHN}NPJV!� LT� )\ZJH� KL� 5V]VZ� :LU[P-
KVZ��:qV�7H\SV!�,KP[VYH�L�3P]YHYPH� 0UZ[P[\[V�
7H\SV�-YLPYL�

*(;(3²6��=��3������ ���:\Z[LU[HIPSPKHKL�L�LK\JH-
sqV!�\TH�YLSHsqV�WVSPZZvTPJH��0U�+LZLU]VS-
]PTLU[V��1\Z[PsH�L�4LPV�(TIPLU[L��7mK\H��
1VZt�(\N\Z[V� �6YN���WW��:qV�7H\SV!�7LPY}-
WVSPZ�

*(;(3²6��=��3��L�96+90.<,:��4��:����������9V-
[LPYVZ� KL� \T� *\YZV� +»ÍN\H!� ÍN\H� JVTV�
TH[YPa�LJVWLKHN}NPJH��,K\JHsqV�L�.LZ[qV�
Z\Z[LU[m]LS� KHZ� mN\HZ� UV� *LYYHKV�� =LYH�
3LZZH� *H[HSqV� L�4HYPH� KV� :VJVYYV� 9VKYP-
N\LZ��VYNZ���¶�)YHZxSPH!�<UP]LYZPKHKL�KL�)YH-
ZxSPH���<5,:*6�

*(;(3²6�� =�� 3�� �������� (� YLKLZJVILY[H� KV� WLY-
[LUJPTLU[V� n� UH[\YLaH� WVY� \TH� J\S[\YH�
KH� JVYWVYLPKHKL��(Y[PNV� HWYLZLU[HKV�UV� 00�
*VUNYLZZV�4\UKPHS�KL�;YHUZKPZJPWSPUHYPKH-
KL�LT�=PSH�=LSOH�,:�

.(+6;;0�� 4VHJPY� � �������� (� *HY[H� KH� ;LYYH� UH�
,K\JHsqV�� :qV� 7H\SV!� ,KP[VYH� L� 3P]YHYPH�
0UZ[P[\[V�7H\SV�-YLPYL���,K\JHsqV�*PKHKq"���

.(+6;;0�� 4VHJPY� � �������� 7LKHNVNPH� KH� ;LYYH��
:qV�7H\SV!�7LPY}WVSPZ�

.(3=(50�� 7HZJHS� ������� (� H\[VMVYTHsqV�� \TH�
WLYZWLJ[P]H� [YHUZWLZZVHS�� [YHUZKPZJPWSPUHY�
L�[YHUZJ\S[\YHS��0U�,K\JHsqV�L�[YHUZKPZJPWSP-
UHYPKHKL�00��:VTTLYTHU��(TtYPJV"�)HYYVZ��
=P[}YPH�4��KL"�4LSSV��4HYPH�-��KL�� �6YNZ���� 0��
)YHZxSPH�:qV�7H\SV!�<ULZJV�;YPVT�<:7��WW��
 ������

.<(;;(90��-tSP_���  ����(Z�[YvZ�LJVSVNPHZ��*HT-
WPUHZ��:qV�7H\SV!�7HWPY\Z�

.<;0i99,A�� *Y\a� 7YHKV� L� -YHUJPZJV� ��������
,JVWLKHNVNPH�L�*PKHKHUPH�7SHUL[mYPH��:qV�
7H\SV!�*VY[La!�0UZ[P[\[V�7H\SV�-YLPYL�

4(*,+6��9VILY[V�:���������(�L[UVWLZX\PZH�PT-
WSPJHKH!�WLY[LUJPTLU[V��JYPHsqV�KL�ZHILYLZ�
L�HÄYTHsqV��)YHZxSPH!�3PILY�3P]YV�

Em<>caminhamentos
 

  
5H� LJVMVYTHsqV�WLZX\PZH� JVUZPKLYHTVZ�
H�,ZJVSH�JVTV�\T�UPJOV�LJVS}NPJV� SVJHS��
WVY[HU[V��\T�LJVZZPZ[LTH�JHWHa�KL�YLVY-
NHUPaHY� VZ� [LTWVZ�LZWHsVZ� KH� HWYLUKP-
aHNLT�JVSL[P]H��(�LJVMVYTHsqV�MHJPSP[V\�H�
TVIPSPaHsqV� KVZ� JV�H\[VYLZ� KH� WLZX\PZH�
UH� PKLU[PÄJHsqV� UqV� Z}� KVZ� WYVISLTHZ��
THZ� H� WHY[PY� KL� \TH� VIZLY]HsqV� H[LU-
[H�� H� PKLU[PÄJHsqV�KVZ�WVU[VZ� MVY[LZ� KVZ�
HTIPLU[LZ�UH[\YHS�JVUZ[Y\xKV�KH�LZJVSH�L�
H�HKVsqV�KL�\TH�H[P[\KL�KL�J\PKHKV��KL�
YLZWVUZHIPSPKHKL� L� KL� LU]VS]PTLU[V� HML-
[P]V� \T� JVT� V� V\[YV� L� JVT� V� HTIPLU[L��
,ZZL� WYVJLZZV� JVVWLYV\� JVT�H� LSHIVYH-
sqV�JVSL[P]H�KV�7YVQL[V�7VSx[PJV�7LKHN}NP-
JV�� YLMLYLU[L� HV� WLYxVKV� ����������� X\L�
MVYH�Z\ITL[PKV�n�:LJYL[HYPH�KL�,K\JHsqV�
do Distrito Federal, em que a escola se 
THUPMLZ[H� JVTWYVTL[PKH� JVT� VZ� WYPUJx-
WPVZ� KH� *HY[H� KH� ;LYYH� JVTV� YLMLYLUJPHS�
[L}YPJV�ÄSVZ}ÄJV�WHYH�H�WYVTVsqV�KH�\TH�
LK\JHsqV�Z\Z[LU[m]LS��5V�oTIP[V�KH�WLZ-
X\PZH��H�MVYTHsqV�O\THUH�t�JVTWYLLUKP-
KH� JVTV�WYm[PJH� ZVJPHS� PU[LYZ\IQL[P]H� L� H�
prática pedagógica  em um campo de inte-
YHs�LZ�LU[YL�Z\QLP[VZ��HTIPLU[LZ�� PU[LYLZ-
ZLZ�LT�ZL\Z�JOPZ[}YPJV�ZVJPHPZ��7VY[HU[V��
H� LJVMVYTHsqV� KLZLU]VS]PKH� JVUZPKLYH��
[HTItT��H�¸YHaqV�ZLUZx]LS¹� �4(--,:630��
�  ���L�H�¸LZ[t[PJH!�LZ[HY�Q\U[VZ¹��4(--,-
:630��������JVTV�JHTPUOVZ�WHYH�WYVK\aPY�
JVSL[P]HTLU[L� JVUOLJPTLU[V� LT� LK\JH-
sqV�HTIPLU[HS�

,JVMVYTHsqV!�\TH�LZ[YH[tNPH�WHYH�YLÅL[PY�VZ�WYPUJxWPVZ�KH�*HY[H�KH�;LYYH���
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46905��,KNHY� ��  ����6�4t[VKV��=VS�� 0� ��(�5H-
[\YLaH� KH� 5H[\YLaH�� 3PZIVH!� 7\ISPJHs�LZ�
,\YVWH�(TtYPJH�� �¡� ,KPsqV� �,KP[PVUZ� K\�
:L\PS��� ����

705,(<�� .HZ[VU� �������� 6� :LU[PKV� KV� ZLU[PKV��
PU!�,K\JHsqV�L�;YHUZKPZJPWSPUHYPKHKL��5PJV-
SLZJ\��)���VYN����)YHZxSPH!�<5,:*6�

9(5*0Ï9,�� 1HJX\LZ� ���� ��� (� 7HY[PSOH� KV� :LU-
Zx]LS!�,Z[t[PJH�L�7VSx[PJH�� �:qV�7H\SV!�,?6�
L_WLYPTLU[HS�VYN��,KP[VYH����

:03=(��9VZHUH�.����������6�WHWLS�KH�ZLUZPIPSPKHKL�
e das linguagens poéticas nos processsos 
MVYTH[P]VZ�LT�,K\JHsqV�(TIPLU[HS�¶�<TH�
*PYHUKH�4\S[PJVY��+PZZLY[HsqV�KL�4LZ[YHKV��
)YHZxSPH!�<UP]LYZPKHKL�KL�)YHZxSPH���-HJ\SKH-
KL�KL�,K\JHsqV�

4(--,:630�� 4PJOLS� �������� 6� *VUOLJPTLU[V�
*VT\T!� PU[YVK\sqV� n� ZVJPVSVNPH� JVTWYL-
LUZP]H��;YHK\aPKV�WVY�(S\xaPV�9HTVZ�;YPU[H��
¶�7VY[V�(SLNYL!�:\SPUH��

4(--,:630��4PJOLS���  ����,SVNPV�KH�9HaqV�:LU-
Zx]LS��7L[Y}WVSPZ��9PV�KL�1HULPYV!�=VaLZ�

4(;<9(5(��/�� �������*VNUPsqV�� JPvUJPH� L� ]PKH�
JV[PKPHUH�� )LSV� /VYPaVU[L!� ,KP[VYH� KH�
<-4.�

46905��,KNHY���������0U[YVK\sqV�HV�WLUZHTLU[V�
JVTWSL_V���¡�,K��¶�7VY[V�(SLNYL!�:\SPUH�

46905��,KNHY���   ����6�4t[VKV�=VS��00���(�=PKH�
KH�=PKH��3PZIVH!�7\ISPJHs�LZ�,\YVWH�(Tt-
YPJH���¡�,KPsqV��,KP[PVUZ�K\�:L\PS��� ����

46905��,KNHY� ��  ����*PvUJPH�JVT�JVUZJPvUJPH��
;YHK\sqV�KL�4HYPH�+��(SL_HUKYL�L�4HYPH�(SP-
JL�:HTWHPV�+}YPH��,K��YL]PZ[H�L�TVKPÄJHKH�
WLSV�H\[VY���¡�,K��¶�9PV�KL�QHULPYV!�)LY[YHUK�
)YHZPS�
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